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Detran, órgão que mais gasta 
com aluguel, planeja nova sede

EXCLUSIVO - O Departamento de Trânsito do Distrito 

Federal (Detran-DF), órgão que lidera os gastos mensais 

do GDF com aluguel de imóveis (R$ 771.673,19 por mês), 

afirmou à “Brasilianas” que o valor pago pela sede da 
713/913 Sul está ligado à metragem, à acessibilidade e ao 
fato de ocupar todo o prédio. Até abril de 2025, o Detran-

-DF tinha sede num prédio de 1970, ao lado do Palácio do 

Buriti. O diretor-geral Marcus Bellini disse que o contrato 
inclui estrutura completa. “Aqui é aluguel de um prédio 
inteiro. Todo o mobiliário e todos os equipamentos são 
por conta da locação”, afirmou. Ele destacou que o acor-
do foi firmado pela gestão anterior. “Se fizeram alguma 
coisa errada no contrato, que paguem. Não fui eu quem 

fez.” Bellini explicou que o prédio reúne equipes que 
estavam distribuídas entre a antiga sede da Asa Norte, a 
Diretoria de Educação de Trânsito e unidades instaladas 
no Shopping Popular e no Setor de Cargas. 

O diretor informou ainda que o órgão elabora o 
projeto-básico para construir uma sede própria em 
área da Asa Norte, próxima ao Parque Burle Marx. A 
intenção é lançar a pedra fundamental no dia 30 deste 

mês e abrir a licitação após as eleições, com meta de 
concluir a obra em dois anos.

Lucio Bernardo Jr./Agência Brasília

Antiga sede do Detran-DF, próxima ao Palácio do Buriti
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Audiência pública 
discute bicicletário

Expotchê celebra 
legado missioneiro

Piano ocupa 
estação do 
metrô

No Dia Internacional da Bici-
cleta, o Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 

(MPDFT) sediou uma audiên-

cia pública para discutir o bi-
cicletário e a conexão cicloviá-

ria previstos para a Rodoviária 

do Plano Piloto. A iniciativa, 

conduzida pela Secretaria 
de Transporte e Mobilidade 
(Semob), dá continuidade 
ao processo participativo 

iniciado em 2023, que reúne 
sociedade civil, especialistas 

e usuários do sistema de 

transporte.

O projeto foi analisado 

também por equipes técnicas 
do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) e pelo Departamento 

de Trânsito do DF (Detran), 

devido ao tombamento da 
Rodoviária. O bicicletário 
ficará próximo ao posto do 
Na Hora, com acesso externo 
e interno, e terá vagas para 

bicicletas convencionais e 
elétricas.

O MP sugeriu que o espaço 
receba o nome do cicloati-
vista Raul Aragão, morto em 

2017. Participantes defende-

ram ajustes em travessias, 

reforço de sinalização, melho-

rias de iluminação e medidas 

de moderação de tráfego.

A 33ª Expotchê abre nesta 
quinta-feira (4), no Pavilhão 

de Exposições do Parque 
da Cidade, com uma edição 

dedicada aos 400 anos das 

Missões Jesuíticas Guaranis, 
marco histórico e cultural 

do Sul da América Latina. 

Realizado pela Rome Eventos, 
o encontro segue até 14 de 

junho e reúne música, dança, 
gastronomia, cinema, artes 

cênicas e experiências que 
destacam o legado missio-

neiro e a presença da cultura 

gaúcha no Distrito Federal. A 
programação inclui shows da 

banda Nenhum de Nós, do 
cantor Vitor Kley, da Família 
Ortaça e de artistas regionais, 

além de apresentações de 
grupos de dança tradicional 

e números circenses voltados 
ao público infantil. A ambien-

tação terá a reprodução das 

ruínas da Igreja de São Miguel 
Arcanjo, em estande da 

Secretaria de Turismo do Rio 

Grande do Sul, que também 
divulgará roteiros turísticos 
ligados às Missões, promoverá 
rodas de chimarrão e apre-

sentará destinos de inverno e 

de enoturismo da Serra Gaú-

cha. O evento contará ainda 

com uma mostra audiovisual.

A Estação Guará 
do Metrô-DF será 
transformada, ao 
longo de junho 
de 2026, em um 
espaço de con-
vivência musical 
com a realização 
do projeto Piano 
no Metrô. A inicia-
tiva, apoiada pelo 
Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC) da 
Secretaria de Cul-
tura e Economia 
Criativa, integra o 
programa Cultura 
no Metrô e propõe 
aproximar o públi-
co do instrumen-
to por meio de 
formação, intervenção cultural e apresentações ao vivo. 
Idealizado pelo pianista Victor Hugo Queiroz Porto, o pro-
jeto instala um piano aberto ao público e disponibiliza o 
minicurso Inicialização ao Piano, com sete videoaulas exi-
bidas em TV ao lado do instrumento. Monitores acompa-
nharão o espaço durante 30 dias para orientar usuários. 
Às sextas-feiras, haverá pocket shows de 1h30 com Victor 
Hugo e artistas convidados, como Flor Furacão, Gisele Pi-
res Mota, Raíssa Miranda e Rafael Bacellar. Inspirada em 
experiências internacionais, a proposta busca democrati-
zar o acesso à música e alcançar milhares de passageiros 
que circulam diariamente pela estação.

Rafael Fernandes

 Às sextas, haverá pocket shows de 
1h30 com Victor Hugo

Maria da 
Penha Online 
avança como 
ferramenta

Para muitas mulheres vítimas 
de violência doméstica, pedir aju-
da pode ser o passo mais difícil. 

No Distrito Federal, esse 
apoio pode ser acessado sem sair 
de casa. Por meio do programa 
Maria da Penha Online, da Po-
lícia Civil, é possível registrar 
ocorrências, solicitar medidas 
protetivas de urgência e acionar a 
rede de proteção pelo celular ou 
computador. 

Desde o seu lançamento, em 
2021, a plataforma já registrou 
9.092 ocorrências. 

Apenas nos cinco primeiros 
meses deste ano, foram registra-
das 1.040 ocorrências, o maior 
número desde a criação da fer-
ramenta. O resultado representa 
aumento de 28,6% em compara-
ção ao mesmo período de 2025, 
quando foram contabilizados 
809 registros.

Referência
Segundo o delegado-chefe da 

Delegacia Eletrônica, Haendel 
Silva Fonseca, a plataforma é re-
ferência nacional. 

“O programa se tornou uma 
das maiores e mais e�cazes fer-
ramentas no combate à violên-
cia contra a mulher, permitindo 
às vítimas solicitar encaminha-
mentos para exame de corpo de 
delito, enviar provas, como fotos 
e vídeos, e acessar acolhimento 
pela Casa Abrigo e pelo progra-
ma Viva Flor”, explica. 

Após o registro da ocorrência, 
o encaminhamento ao Poder Ju-

diciário ocorre em tempo médio 
de 45 minutos. 

Atualmente, 91% dos pedi-
dos de medidas protetivas reali-
zados pela plataforma são deferi-
dos pela Justiça.

Agilidade
A agilidade no atendimento 

e a facilidade de acesso têm con-
tribuído para o crescimento do 
serviço ao longo dos anos. 

Em 2021, primeiro ano de 
funcionamento, foram registra-
das 1.299 ocorrências. O número 
chegou a 2.184 em 2025, após 
sucessivos aumentos na procura 
pela ferramenta.

Haendel Silva Fonseca desta-
ca que a Delegacia Eletrônica já é 
a terceira unidade da PCDF que 
mais recebe ocorrências de vio-
lência contra a mulher. 

“Importante destacar que os 
fatos também podem ser comuni-
cados à PCDF, 24 horas por dia, 
por qualquer pessoa que tenha 
conhecimento ou tenha presen-
ciado violência contra a mulher, 
por meio dos canais de denúncia 
e do telefone 197”, ressalta.

Serviço
A PCDF também disponibi-

liza canais para denúncias e co-
municação de casos de violência 
contra a mulher. 

Os registros podem ser feitos 
pela internet, pelo telefone 197 
ou pelos demais canais o�ciais da 
corporação.

Agência Brasilia

Mais de nove mil ocorrências 
registradas com ferramenta

Agência Brasília

Ferramenta agiliza as ocorrências de violência contra mulher


